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REFORMA DO HOSPITAL MUNICIPAL 

MEMORIAL DESCRITIVO 

ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 

 

1. 0 DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer os critérios para a 

execução das obras relativas à Reforma do Hospital Municipal 

Todos os materiais a serem utilizados deverão ser de 1ª qualidade, não devendo 

apresentar nenhum defeito de fabricação. 

Em caso de contradição entre este texto e os projetos, prevalecerá o aqui indicado, 

e quaisquer modificações nos mesmos somente deverão ser efetivadas com a 

aprovação do projetista da obra. 

A administração da obra deverá ser exercida por Engenheiro ou Arquiteto de 

comprovada experiência em obras similares. 

 

1.1 DEMOLIÇÕES: 

Serão executadas as demolições da cobertura com telhas cerâmicas e com telhas de 

fibrocimento nas áreas  indicadas em projeto  

1.2 PLACA DA OBRA 

Será fixada uma placa no início da obra no padrão exigido pelo Ministério da 

Saúde, com dimensões de 4,00x2,5m. 

2.0 COBERTURA  

 

MADEIRAMENTO 

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e 

totalmente em madeira de lei, de preferência massaranduba. 

As partes essenciais da das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças 

escolhidas de uma mesma espécie vegetal. 

As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão menor 

ou igual a 3” só poderão ser emendadas sobre apoio. 

Para o apoio das estruturas (pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos 

sempre que o índice de esbeltez for maior ou igual a 100. 

Todo o madeiramento antes de ser levado para a cobertura, deverá ser imunizado.  

Estes procedimentos serão tanto para a cobertura com telha cerâmica quanto para 

telhas de fibrocimento 

TELHAMENTO 

A telha utilizada será do tipo colonial comum, inclusive cumeeira. As telhas 

cerâmicas e de fibrocimento deverão ser simplesmente encaixadas sobre si, devendo 

ser emboçadas com argamassa de cimento, areia média e arenoso no traço 1:4:2. 
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O caimento mínimo aceitável do telhado será de 25% para telhas cerâmica e de 10 

% para as telhas de fibrocimento 

As cumeeiras deverão estar protegidas contra a entrada de água pela superposição 

de telhas com sua parte côncava voltada para baixo. As telhas da cumeeira deverão 

estar perfeitamente alinhadas e emboçadas com argamassa de cimento, areia 

média e arenoso no traço 1:4:2. 

Não poderão ser utilizadas telhas que apresentem defeitos de fabricação como 

fissuras ou arestas imperfeitas. Deverão ser impermeáveis, não podendo 

apresentar gotejamentos ou vazamentos quando umedecidas. 

A  revisão do telhado consiste na substituição das telhas quebradas por telhas 

isentas de defeitos  

3.0. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PLUVIAIS  

 

As instalações serão executadas rigorosamente de acordo com os projetos e com as 

normas da ABNT pertinentes. 

As canalizações de água  serão assentes antes da execução de pisos e contrapisos. 

Nos casos em que as canalizações devam ser fixadas em lajes, pilares e paredes os 

tipos, dimensões e quantidades dos elementos suportantes de fixação serão 

determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das tubulações. 

Para as furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos estruturais devem 

ser tomados os cuidados necessários para que não venham sofrer esforços não 

previstos, decorrentes de recalques, e para que fique assegurada a possibilidade de 

dilatações e contrações. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com bujões rosqueados ou plugues, convenientemente 

apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel. As 

tubulações, antes de eventual fechamento de rasgos ou do seu recobrimento por 

argamassa, devem ser lentamente cheias, para a eliminação do ar e, em seguida, 

submetidas à prova de pressão interna. De um modo geral, todas as instalações 

serão convenientemente verificadas pela fiscalização, quanto às suas perfeitas 

condições técnicas de execução e funcionamento. 

Os tubos, de um modo geral, serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto 

ao do escoamento. 

O sistema de ventilação das instalações de esgoto, constituído por colunas de 

ventilação, tubos ventiladores e ramais de ventilação serão executados sem que 

exista a menor possibilidade de gases emanados dos coletores entrarem no 

ambiente interno do prédio. 
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As tubulações e conexões utilizadas no projeto deverão ser de 1ª qualidade, sendo 

instaladas de acordo com o prescrito pelo fabricante. 

4.0  FORRO DE GESSO  

 

Considerar a estrutura de sustentação do mesmo independente da estrutura de 

cobertura. 

 

Prever a execução de tabica ou moldura, no contorno do forro e um junta de 

dilatação no centro para locais de grande vão (roda forro). 

 

A estrutura de sustentação aceita pela Fiscalização deverá ser metálica, feita com 

metalon 20x20, chapa 20, soldando as partes entre si, presos à estrutura de 

sustentação das telhas, recebendo pintura anticorrosiva de no mínimo 25 microns 

de espessura medidos em película seca. Os fabricantes também indicam para o 

pendural materiais como arame galvanizado n°14, fio de aço (cabo de aço), 

baguete 3/8 chapa 20 e madeira (tarugo), porém estes materiais não serão aceitos 

em nossas obras. 

 

O espaçamento do gradeamento será em função da largura da lâmina e das 

especificações de cada fabricante (consultar catálogo técnico). Observar que no 

perímetro do ambiente deverá ser executado a primeira linha do gradeamento, 

respeitando um afastamento mínimo necessário à colocação do acessório de 

acabamento. 

 

Não fixar luminárias e ventiladores diretamente no forro. Deverá ser executado 

independente da estrutura do forro uma estrutura metálica de sustentação destes 

equipamentos. 

 

Tomar o cuidado de não deixar entradas de ar. Caso isso não seja possível, deixar 

também a saída do ar. 

 

A limpeza final deverá ser feita com detergente e sabão neutro. Não aplicar 

produtos à base de enxofre e acetona. 

. 

 

5.0 .  SISTEMA DE PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO  

EXTINTOR DE COMBATE A INCÊNDIO, PORTÁTIL DE GAS CARBONICO 

Extintor para combate a incêndio tipo de gás carbônico com capacidade para 6 kg, 

cilindro confeccionado em tubo de aço ASTM 1541 repuxado a quente e 

normalizado, sem costura, válvula em latão forjado provida de disco de segurança; 
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do tipo intermitente e de fechamento automático. O cilindro deve ser fabricado 

conforme normas ABNT: NBR 12639, NBR 12790 e NBR 12791 ou ISSO 4705, para 

uma pressão de trabalho mínima de 12,4 MPa. 

Tratamento anticorrosivo, fosfatizado e pintura em epóxi especial, conforme 

norma NBR-11716 de fabricação e para performance de capacidade extintora 

conforme norma NBR-9444  (5 BC). Mangueira de alta pressão, confeccionada em 

trama de aço e recoberta com borracha em ambas as faces, com terminais de latão 

laminado. 

Difusor confeccionado em polietileno de alto impacto e dispositivo anti-recuo e 

punho confeccionado em plástico resistente a baixas temperaturas e a impactos. 

Todos os extintores devem ser entregues carregados e ter data de fabricação 2009. 

 

EXTINTOR DE COMBATE A INCÊNDIO PORTÁTIL DE PÓ QUÍMICO SECO BC, COM 

CAPACIDADE DE 6 KG. 

 

Extintor de pó químico, pressurização direta por meio de Nitrogênio (N2), com 

capacidade para 6 kg, fabricado em chapa de aço com 1,5 mm (chapa 16) de 

espessura, manômetro com capacidade de 0 a 21 Kgf, terminal de mangueira em 

metal não ferroso, base de sustentação em aço de mesma especificação do cilindro 

e válvula de descarga em latão forjado do tipo intermitente com fechamento 

automático. Pré-tratamento do cilindro com fosfatização interna e externa, pintura 

externa e interna em epóxi ou eletrostático, conforme norma NBR 10721, para 

performance de capacidade extintora conforme norma NBR 9443 (30 BC). Todos 

os extintores devem ser entregues carregados e ter data de fabricação 2009. 

EXTINTOR DE COMBATE A INCÊNDIO PORTÁTIL DE AGUA PRESSURIZADA 10 L 

Extintores proporcionam uma resposta imediata e efetiva contra o fogo e por isso 

são equipamentos eficientes no combate a princípios de incêndio. Este extintor 

portátil de água pressurizada tem acionamento simples e de fácil manuseio.  

Oferece grande praticidade ao usuário, pois é leve e pode ser carregado até o local 

de combate ao fogo. A descarga de alta vazão permite uma distância segura do 

fogo, além de prover alto desempenho e rapidez para um combate eficaz. 

LUMINARIAS DE EMERGENCIA  

As luminárias de emergência, a serem alocadas em pontos determinados em 

projeto, serão compostas de 31 LED’s de alto brilho, com potência de 20 Watts 

cada. A alimentação destas luminárias de emergência será sempre por disjuntor 

exclusivo, sem interrupção, durante 24h. Deve assegurar o mínimo de proteção de 

acordo com a NBR 6146, de forma a ter resistência contra impacto de água, sem 

causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária.  

PLACAS DE SINALIZAÇÃO 
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Placa de sinalização, fotoluminescente com intensidade luminosa no mínimo de 

170 mcd/m2, tempo de atenuação com autonomia de 2250 a 2300 minutos, 

confeccionada em PVC rígido, com 3,00 mm de  espessura,  impressão por 

serigrafia,  resistente a UV, resistente ao fogo,  material auto-extinguível, 

superfície antiestática, não radioativo, isento de fósforo e chumbo, garantia de 

no mínimo 36 meses sem alteração das cores de impressão. 

O material empregado na fabricação das placas deve ser o PVC expandido (não 

reciclado) com suportabilidade às intempéries (sol, chuva, calor, poeira, 

umidade, etc) e resistente contra a quebra, rachadura e /ou empeno durante o 

seu manuseio e uso normal; 

As placas devem possuir 3 (três) milímetros de espessura e os campos / 

legendas pintados em face única com o emprego da técnica de impressão em 

SERIGRAFIA (ou Silk – Screen), não sendo aceito o tradicional corte mecânico 

do vinil adesivo; 

Com a finalidade de fixação, cada vértice da placa deve conter furo de 7 (sete) 

milímetros de diâmetro (reforçado com ilhós) posicionado a 2 (dois) 

centímetros das bordas. Na placa circular (PÓ CBM 193), o furo deve ocupar 

preferencialmente o centro do círculo. 

 

 

8. REVESTIMENTOS DE PAREDES E TETOS 

 

Deverá seguir especificações da NB-279 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas. 

Os revestimentos devem apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelados, as arestas devem ser vivas e os cantos perfeitos. 

 

CHAPISCO 

Trata-se da camada de argamassa, constituída de cimento, areia grossa, água e, 

eventualmente aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior 

aderência entre a base e a camada de revestimento.  

A argamassa será utilizada no traço 1:4, com espessura de 5mm, devendo ser 

aplicada sobre qualquer base a ser revestida. Nas paredes externas, será adicionado à 

mistura impermeabilizante. 

Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, 

eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham a prejudicar a 

aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser pré-molhada 

suficientemente. 
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MASSA ÚNICA 

A massa única só será iniciada após a completa pega da argamassa das alvenarias e 

chapisco e após embutidas todas as canalizações e instalações que por ela devam 

passar. 

Deverá ser fortemente comprimida contra as superfícies que deverão apresentar 

paramento áspero ou sulcado para fácil aderência. Antes da aplicação da massa única, 

as superfícies serão abundantemente molhadas a mangueira. 

A espessura da massa única não deverá ultrapassar a medida de 20 mm. 

Nas paredes internas, será utilizado massa única no traço 1:3:5. Nas paredes 

externas, será mantido o traço, porém será adicionado a mistura impermeabilizante. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO 

Deverão ser de 1ª qualidade, PEI III e com dimensões de 30x30cm. Serão aplicados 

nas paredes dos banheiros até uma altura de 1,50m. 

As peças cerâmicas deverão apresentar arestas bem definidas e esmalte resistente. 

Não deverão apresentar deformações, empenamentos, escamas, rachaduras, 

fendas, trincas, bolhas ou lascas.  

O assentamento será procedido com o emprego de argamassa de alta adesividade 

(cimento colante). Deverá ser adicionada água a esta argamassa conforme 

instruções do fabricante, até obter-se a consistência pastosa. 

Inicialmente, espalha-se a argamassa de assentamento com a desempenadeira de 

aço. Depois, deve-se formar os cordões com o lado dentado da desempenadeira. 

Em seguida, demarca-se o gabarito para o assentamento das peças. 

Assentam-se, inicialmente, as peças da primeira faixa horizontal e da primeira 

vertical. Em seguida, complementa-se a área definida entre estas faixas. 

As espessuras regulares das juntas serão garantidas através de espaçadores 

apropriados. As juntas deverão ser escovadas e umedecidas como preparação para 

recebimento do rejunte. 

Decorridos 5 dias de assentamento, será iniciado o rejuntamento com o  

espalhamento da massa e posterior retirada do excesso com pano úmido ou 

esponja. 

PEITORIL 

Os peitoris serão em mármore branco. 

Na escolha da pedra a ser utilizada, deverão ser considerados os seguintes 

aspectos: durabilidade do material, propriedades mecânicas da pedra (resistência 

à compressão, resistência à flexão, resistência à abrasão e resistência ao impacto 

de corpo duro) e a porosidade e a absorção de água do material. 

As placas de pedra deverão ser afeiçoadas, aparelhadas e apresentar o acabamento 

especificado em projeto. 
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Não serão aceitas peças rachadas, emendadas ou com veios que comprometam seu 

aspecto, durabilidade e resistência. 

Deverá ser efetuada seleção das peças a serem utilizadas de modo a evitar 

variações de textura e coloração, de forma que resultem superfícies 

uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentrações desequilibradas 

e/ou discrepantes. 

Para o rejuntamento, deverão ser utilizadas argamassas industrializadas. 

No assentamento dos peitoris, deve-se atentar para alguns detalhes executivos, 

como a previsão de uma inclinação mínima de 3% em favor do lado externo da 

edificação e a adoção de pingadeiras de, no mínimo, 1,5 cm, visando evitar o 

escorrimento ao longo da fachada. 

Terminada a pega da argamassa de assentamento, deverá ser verificada, por 

percussão ao toque, a presença de som cavo, sendo reassentadas as peças, 

porventura, comprometidas. 

SOLEIRAS 

As soleiras serão em mármore branco, com largura de 15 cm, devendo-se 

apresentar-se sem rajas, furos ou manchas. 

As soleiras constituem elemento da pavimentação utilizado como transição entre 

pisos de características diferentes.  

 

9. PAVIMENTAÇÃO 

 

Todos os pisos a serem utilizados na obra serão sempre de boa qualidade, com 

primorosa execução rigidamente verificada pelo Responsável Técnico da obra, desde 

a compra, até a aplicação final. 

 

REGULARIZAÇÃO DE BASE PARA PISO CERÂMICO 

A camada de regularização ou contrapiso será constituída por argamassa com 

traço 1:5 (cimento e areia) com espessura de 2 a 3 cm. Na hipótese de ser 

necessário espessura superior a 2,5cm, a camada deverá ser executada em duas 

etapas, sendo a segunda etapa iniciada somente a cura completa da primeira. 

A quantidade de argamassa a preparar para a regularização será tal que o início da 

pega do cimento venha a ocorrer posteriormente ao término da sua aplicação. 

 

PISO CERÂMICO 

O piso cerâmico será composto por peças de 1ª qualidade, com dimensões de 

30x30cm, PEI III. Serão aplicados somente nas áreas dos banheiros. 

A superfície para assentamento do piso cerâmico deverá estar limpa, com toda a 

poeira e partículas soltas removidas.  
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Após terem sido distribuídos sobre a área a pavimentar, os pisos cerâmicos serão 

batidos com o auxilio de um martelo de borracha. 

As juntas serão corridas e rigorosamente alinhadas com espessura de 3,0 a 5,0mm. 

Após 48 horas do assentamento das peças, será iniciado o rejuntamento. Antes do 

completo endurecimento da pasta, será procedida cuidadosamente a limpeza da 

pavimentação com auxilio de um pano úmido ou esponja. 

 

PISO CIMENTADO 

Será aplicado na área destinada ao almoxarifado. 

São pisos executados com cimento e areia, deverá apresentar acabamento liso e fck 

superior a 13,5MPa. 

Terá espessura de cerca de 20mm não podendo ser, em nenhum ponto, inferior a 

10mm. Deverá ser executado sobre lastro de concreto com função de contrapiso, 

devendo ser observado quanto ao caimento. 

Em seguida, será aplicada a argamassa de cimento e areia, na espessura e traço 

especificados. A argamassa ser sarrafeada entre as guias ou mestras, atendendo ao 

nivelamento proposto para as superfícies cimentadas. 

O acabamento liso dar-se-á será feito com desempenadeira de aço, devendo ser 

espalhado, previamente, pó de cimento de modo uniforme sobre a argamassa 

sarrafeada e ainda úmida, o que formará uma pasta a ser alisada com a 

desempenadeira. 

FORRO 

Será assentado forro de PVC em todos os ambientes da construção. Será 

constituído em painéis lineares de PVC com dimensões de (0,20x6,00)m, fixados 

em estrutura de madeira. 

O tarugamento deverá ser feito com sarrafos de pinho aparelhados. Nos sarrafos, 

deverão ser grampeados os painéis de forro. O comprimento dos painéis de PVC 

deverá ser de aproximadamente 0,5cm menor do que o vão a ser forrado, para 

permitir a livre dilatação do material. Para o acabamento periférico deverá ser 

utilizado rodaforro em PVC. 

 

13. PINTURA 

 

EM PAREDES 

As superfícies a serem pintadas receberão cuidadosa limpeza, eliminando poeiras, 

corpos estranhos e qualquer irregularidade que prejudique o perfeito 

recobrimento dos planos. As superfícies só poderão ser pintadas quando 

perfeitamente secas. 
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A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. 

Cada demão só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente 

seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, salvo 

especificações em contrário, devendo ser dadas tantas demãos quantas forem 

necessárias (no mínimo duas), até se obter a coloração uniforme e o cobrimento 

desejado. 

Os serviços de pintura devem ser suspensos nos dias chuvosos e de muito vento. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura (vidros, fechaduras, divisórias, pisos). Os 

salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta 

estiver fresca, empregando-se removedor adequado, sempre que necessário. 

Todas as superfícies das paredes externas e internas receberão pintura de tinta 

acrílica, acabamento acetinado, seguindo rigorosamente as recomendações de 

preparação de superfície, imprimação, aplicação e dosagens expressas pelo 

fabricante. 

Precede aos serviços de pintura a aplicação de selador de acordo com o tipo de 

tinta utilizada e as recomendações dos fabricantes. 

Nenhuma superfície, passível de revestimento com tinta, ficará sem a correta 

proteção com a pintura adequada. 

 

EM SUPERFICIES DE MADEIRA 

A superfície deverá ser lixada com lixa nº80 ou 100. O pó será removido com pano 

umedecido com aguarrás. 

Será aplicada então uma demão de fundo nivelador branco fosco, que permite um 

bom lixamento, uniformização da superfície e economia da tinta de acabamento. 

Após seca, a superfície será novamente lixada, com lixa para madeira nº120 e o pó 

removido. 

Para acabamento fino, deverá ser aplicada massa a óleo, seguida de lixamento com 

lixa para madeira nº 100 e limpeza do pó. 

A tinta a óleo ou esmalte será aplicada deixando-se secar. 

A tinta utilizada deverá ser de 1ª qualidade. Nas aduelas, alisares e folhas das 

portas, serão aplicados emassamento e pintura com esmalte com duas demãos. 

16. LIMPEZA 

 

A obra será entregue perfeitamente limpa, devendo ser removidos todos os 

entulhos. Haverá especial cuidado em se remover quaisquer detritos ou salpicos de 

argamassa endurecida das superfícies. Todas as manchas e salpicos de tinta serão 
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cuidadosamente removidos, principalmente nos vidros e ferragens de esquadrias 

bem como em metais e louças sanitárias.  

Todas as instalações e esquadrias deverão estar em perfeito funcionamento. 

A obra será considerada concluída após a fiscalização e emissão do termo de 

recebimento pela Fiscalização. 
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